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Introdução 

Pimenta e Anastasiou (2008)
1
, dizem que a construção da 

identidade docente não pode dissociar-se dos valores de 

cada indivíduo; nem das experiências vividas ao longo da 

sua formação, nem da forma como cada pessoa constrói a 

sua história de vida, o que permite compreender que a 

identidade profissional se constrói e se transforma num 

processo contínuo, podendo assumir características 

diferentes em distintos momentos da vida. Veiga (2002)
2
 

vem acrescentar ainda que, a identidade do professor, é um 

lugar de lutas e conflitos e de construção de maneiras de ser 

e de estar na profissão . Este trabalho teve como objetivo 

avaliar como os professores de graduação de Química da 

FURB construíram sua identidade profissional na docência e 

de que forma foram influenciados pela escolha desta 

carreira. 

Resultados e Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As entrevistas foram realizadas no ambiente da 

Universidade Regional de Blumenau (FURB) e tiveram 

duração média de 30 minutos. Foram realizadas com base 

em roteiro elaborado com 10 questões abertas de caráter 

qualitativo e exploratório que solicitavam do entrevistado a 

exposição da forma de construção de sua carreira na 

docência.  

Conforme pode-se observar no gráfico 1, 50% dos  

professores entrevistados  foram influenciados por seus 

mestres, os outros 31, 25% relataram a influência paterna, 

já 18,75% disseram ter escolhido a profissão por conta 

própria, por gostarem da matéria de Química. 

 
Figura 1. Fatores que influenciaram a escolha pela docência. 
 
Ao analisar as lembranças dos professores que não tiveram 
influência pela escolha da carreira, elas remetem aos 
mestres de graduação e pós-graduação, já os 
influenciados, as memórias remetem aos professores do 
ensino médio principalmente. 
As principais características positivas listadas destes 
professores foram o método com o qual lecionava, boa 
didática, aulas experimentais interessantes, paciência, 
companheirismo, dinamismo. 
 
 
 
 

Os cursos de graduação frequentados pelos professores do 
departamento foram Química, Engenharia Química e 
Farmácia  como pode ser visto na  figura 1, com mestrado e 
doutorado nas áreas de Química. 

 
Figura 1. Graduação dos professores do departamento de 
Química. 
 

Na figura 2 pode-se observar a Licenciatura em Química  
como opção de habilitação dos professores do 
departamento de Química da FURB. 

 
Figura 2. Relação da habilitação da graduação do departamento 
de Química 
 

Com carreiras consolidadas ou com carreiras sendo 
iniciadas, encontramos como principais motivos para a 
manutenção da carreira como docente, a satisfação em 
transmitir e adquirir conhecimentos e a possibilidade de 
formar  cidadãos críticos contagiados pela  ciência.  

Conclusões 

Conforme os relatos e os resultados obtidos a partir das 

entrevistas, podemos evidenciar não só a importância do 

professor da fase de formação inicial na escolha da carreira 

de seus alunos, mas que a memória de seus antigos 

mestres, também exerce forte influencia na identidade 

profissional de cada professor, independente do nível no 

qual lecionou, visto que as influências puderam ser 

observadas também durante o período da graduação. 
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